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O camarada P-çesidente
Luiz Cabral prNiu na
tarde de sá'Oado;\ inau-
guração ds primeirg com-
plexo industrial dd. trata-
mento de produtos do
mar, a semapesca, uma

sociedade mista f¡¿nco-
guineense. Sends Pre5en-
temente o sector das Pes'
cas aquele em que o nos-
so Go'¡erno deposita maio-
rêS esPeranças Para a
aquisição de d,ivisas e um

sector vital para o desen-
volvimento da economia
do nosso pafs, o camara-
da Luiz Cabral teceu al-
gumas considerações so-
bre a sua imPortância e o
papel que tem ¿ desem'

f ''l' 
-''

penhar.
Após a sua chegada a

Bolola, onde se encorÌ'
tram situadas as instala-
çöes da empresa, o ca-
marada Presidente âcom-
panhado d o Ministro

' '. .- .-,' ì
¡

francês para a Coo-
peração, Robert GalleY
cortouafitaedes'
cobriu ¿ placa comemo-
rativa. Juntamente com

(Contlnua na páglna 8l

para o reforçs dessas re'

laçöesl.

Acompanham o cama-

rada João Bernardo Viei-
ra, os cama¡:adas Fidélis

Cabral DAlmada, Comis-

sário de Estado da Justi-

ça, Armando Ramos, Co-

mi5sário de Estado do
Comércio lndústria e Ar-
tesanato, João da Silva,
do Estado-Maior das F.A.

R.P., lnácio Semedo, di-
rector-geral'da CooPera-

ção e Lorena Santos, di-
-rector-geral dos Recursos
Naturais.

Guiné-Bissau

assrna

Lomé - 2

Os caftìârâdas Vas'

co Cabral, Coml5sá-

rio de Coordenação

Económica s Pla¡o, I
Lufs Sanca nosso

Embaixador iunto da

Comunidade Económþ

ca EuroPeia (C'E.E.l,

vãe assinai em no¡r!Ê

do Governo da Guiné-

-Bissau, a Segunda

Convenção de [omó,

tendo para o efeito

viaiado anteontem'

domingo,

De acordo cofir as-

informações prestadas

pelo camarada Vasco

Cabral, o acto de as'

slnatura será anteco'
dido de uma reunião
do Conselho dos mi-
nistros de paí3e3
membros, para decl'
dir sobre as últimsg
questões rolativa¡ à

coope¡ação entre a

C.E.E. e os Estados

da África, Carafbas g'

do Pacffico (ACPì,

membros da Conven'
ção.

rNo fundo, ó urna
reunião euas€ formalt
mas que era absolut¡-
¡¡snto indispensável

Pars marcar,oom cêf-
ta soJenidade este no'
vo passo em frênb
quo se deu, quanto à

cooperação entro os
países desenvotvldos

e os pafses qn via¡
de desenvotvímehio,
dos A.C.F.n

i ', '.f

Momento d¿ inauguração do complexo fábril da Semapesca, vendc¡;e na segunda gravura o camarada Luis Cabral e o Min¡stro Robert Galley. cortando a f¡ta

Luiz Cabral iniciou ho

visita of¡cial à'Coreia

os de comércio e soúde
ossinodos no visitoJe

O camarada Luïz Cabral, Secretário-Geral
Adjunto do PAIGC e Presidente do Conselho

de Estado deixou hoje de manhã a capital, a

bordo dum avião <tTupolev>, iniciando assim a

sua anunciada visita oficial à República Popu'

lar e Democrática da Coreia, a,convite do líder
do partido e do povo coreano, Presidente K¡m

ll Sung.

Esta visita, a primeira que .o camarada
Presidente Íaz ao continente asiático, terá
a duração de cerca de uma semana. Integram
a delegaçäo partidária e gc,vernamental no-
meadamente os camaradas Victor Saúde Ma'
ria, Comissário de Estado dos Negócios Es-

trangeiros, Francisca Pereira, Presidente do
Comité de Estado da Região de Bolama-Bija-
gós, Mário Cabral, Comissário de Estado do
Desenvolvimento'.Rural e Samba Lamine Mané,
Comissário dfÊstado dos Rercursos Naturais,
e o grupo de ballet nacional <Esta é a Nossa
Pátria Amadal.

O embaixador coreíano no nosso país
acompanha a delegação.

Acord
serõo
de Nino Vieiro ù Jugoslóvio

Durante'a visita Que ochefe de Governo, vai

camarada Joãs Bernardo permitir discutir com o

Vie;ra (Nino), membro Governo jugoslavo' - vá-

do Secretariado perma- rios outros asPectos l¡ga-

nente do cEL do Partido dos à nossa cooperação

e Comissário Principal, bilateral e, <enquadra-se

iniciou no domingo pas- no.t .lu:o: 
de amizade e

sado à Repúblic¿ Fede- solidariedade existentes

rativa da Jugoslávia, se- entre os nossos povos e

rão assínados vários acor- partidos, exiStentes rnes-

dos de cooperação. no- rno nog tempos mais di-

meadamente, nos åo.i fíceis da tte553 luta de

nios do Comércio e da libertação nacional' A Ju-

Saúde. goslávia tem-no5 ajudado

segundo nos afirmaria bastante no que respeita

o camarada Comissário à assistência sanitária e

Principal, e6ta sua primei- outros' Por i5so, esta visí-

ra visita oficial, como ta vai ser mais um Passo

!l'

t Cooperoçõo Fronco-Guineense (ver pdgino- 8)



DoS Leitores

Pan qusm a pircinr
do 24 üe $etembro

Camarada director

Sem querer associar.me à amá língua>,
como se costuma chamar ao hábito de criticar,
por criticar, e desejando falar apenas numa base
construtiva, trago hoje à coluna d,os leitores,
um tema para ser debatido, que é o da piscina
s,24 dø Setembror.

O que é a piscina, e porquê a piscina? Em
Bìssau, para além do cinema e bailes, de uma

.forma geral a piscina..era um dos poucos meios
r;'|s"¿5ÌpèSsoas se distrairem. Muito concorrida,

a piscìna era frequentada por toda a gente, prin-
cipalmente nos fins de semana. Entretanto, co.
rno era frequentada por (toda a gentel (sãs e

O pals

É, esperado amanhã de

manhã na nossa capital,
o camarada César Augus.
to Kiluange, membro do
Comité Central do MPLA

- 
Partido do Trabalho e

Secretário de Estado an-
golano dos Antigos Com'
batentes. A visita é feita
a convite do seu homó-
logo guineense, camarada
Paulo Correia.

Em Bissau, o camarada
César Augusto terá en'
contros com responsáveÎs

Secrstúrlo do D¡tado angolono
ohog¡ amrnhÍ I Bissau
do Comissariaèlo ile Esta¡ que viaja acompanhado de país no próxinro dia 7 de
do dos Combatentes da mais três elementos da Novembro, terá -oportuni-
Liberdade da Pátria e das Secretaria de Es.tado dos dade de se deslocar a Bu.
FARP sobre assuntos li- Antigos Combatentes, vi- baque, Bolama e Bafatá.
gados a este sector. Será sitará a cooperativa Fran' No último dia da sua vi-
recebido igualmente' pelo cisco Mendes e a de Al- sita ser-.lt¡e-á oferecido um

camarada José Araújo, faiates, o centro de Pró- jantar de confraterniza'

Secretário Executivo do ..teseq algumas unidades ção' Por outro lado' o Se'

cEL iro partido e por de pioducãij*i*lï* i;J,ii: .tïffElå, i"":
membros do Estadc-Maior 111 1"T: lar¿in" Titina rnenageará os nossos he-
General das ËARP. Pals' e os I

sirá e JosinJ vräãr,"r.'"'- i,î",ffi:'"åxlì; iiïi::;
Segundo o programa, o A delegação angolana no Mausoléu Ae nrnilcár

camarada César Augusto, que deverá deixar o nosso Cabral.

: não) a piscina to[nou-se um perigo, o que acon-
, i tecei em Oqalqúer sítio do mundo, quando não
: . 'eiiste uma clevida organização. Resultado? Toda

uma"série de'doenças de pele, principalmente,
que faziam tcompanhia> a muita gente, se pro'
pagaram na piscina <<24 de Setembrol, a única
ern fúncionamento na capital.

Normalmente, só quando se vive â €Xp€,r

. riência, é que se aprende, e assim oficialmente
, , todag.as pessoas que quisessem frequentar a

, piscina, tþr¡am que apresentar um atestado que
, justificasse o seu.estado de saúde.

: Entretanto, o tempo passou, e há d,ias fui
' . ao u24 de Setembro> e qual não foi o meu es.

. . panto quando me dissera.m que a piscina é só
,' Þara os hóspedes, o que verdadeiramente não

Vao ¡er inten¡lficad¡¡ novar área¡

do ccopcragão com a República do Bra¡il
Uma misSãs csnjunta

da Guiné-Bissau e do
PNUD (Programa da5 Na.-

ções Unidas Para o De-

senvolvimento) vai inven-
tariar junto de instituições
públicas e pr¡vadas bra-

sileiras as áreas idóneas
para intensificar a coo-
peração entre o nosso Pals

e a neþrinlica Federativa
do Brasil.

A missão é comPosta
oelos camaradas Diógenes
'Ol¡veira, do Comissaria-
do do Desenvolvimento
Económico e Planif icação'
e Ladislau Dowbor, do

PNUD, e está incumbida
de identificar zonas de
cooperação futura, Parti-
cularmente no domínio
da ecgnomia'e finanças,
estatísticas, gestão de

empresas e desenvolvi-
mento regional.

Segundo informaçöes
colhidas junto dos mem'
bros da missão, deverá
ser estabelec¡do contacto
directo, nomeada'mente,

Delegação da 0SPAA

com o lnstituto Brasileiro
de Geografia e Estátística,
a Fundação Getúlio Var-
gaseaSUDENE(SuPer.
intendência do Desenvol-
vimento do Nordeste).

Para o êxito desta mis'
são conta-se bastante com
o conhecimento dos seus
integrantes sobre as ne-
cessidades da Guiné'Bis-
sau, pois tanto Diógenes

Nos encontros entre o
camarada Vasco Cabral,

vice-pre5idente do Comi-

té guineense Afro-Asiá-

t¡coe adelegaçãoda
OSPAA, que visitou o

nosso País; foram dis-
'cutidos Problemas rela-
cionados com a situação
da Africa Austral, nomea-
damente do Zimbabwé
e Namíbia, no Médio
Oriente e no Sudoeste
Asiático. Questões sobre

Oliveira como'Ladislau
Dowbor säo aqui coope.
rantes há vários anos, e
simultâneamente, com a
sua facilidade de contac.
tos a nível das lnstitui.
ções que vão colaborar

connosco já que um e outro
são de nacionalidade bra.
sileira, tendo abandona-
do, compulsivamente, o
Brasil, há nove ano5.

o desarmamento e de-

sanuviamento e a ñ€cês:
sidade dos países do
Terceiro Mundo refor-
çarem a sua s,olidarieda-
dg C'OII esses pOVOS em
luta, coir5tituindo a.ss,im
uma frente unida, esti-
veram também no centro
das conversações.

A delegaição visitante
era chefiada pelo Secretá-
rio-Geral Adjunto da
OSPAA, Fassenet Ban-
goura.

Em S. Vicente

lmpecd'rel ,

recepçõio
OO BNG¡

S. Vicente reservou
uma. receP,;;ão im_Pe-

cável à delcgação do
BNG que i:rli se des-
locou nos dias 25 a
28 do corrente mês,
no quadro de inter-
câmbio entre os Ban-
cos dos dois paf5es
irmãos.

O s cornponentes
da ceravana foram
brindados com uma
noite cabclverdeâna,
vi5itaram vários lo-
cais de produção e
realizaram um pro(¡ra-
ma desportivo nas
modalídades de bas-
quetebol,'futebol-sa-
lão, ping-pong e téni5,
dos quais iró venceu
o singular de ping-
-pong. A del,:gação re-
gressou no passado
domingo a, Bissau,

' sucede,..sendo, ao fim e ao cabo, só para coo-

. perìntes.

, Porquê uma decisão dessas, quando não
"- eiistem mais piscinas em funcionamento e as' praias, existentes no país se encontram a grande
: dislância da, capital?

Decisões são decisöes, pertencendo a hu'
mahos, sejam elas iápidas ou bem pensadas.

Ë coño decisões são decisões e opiniões
Ëão opiniôes, a minha, sem ir contra, é que essa
decisão peÍtence,ao grupo das que poderiam

ser mais bem pensadas visto não haver mais
:. :.nênhurna piscina: em funcionamento.

' ' Mas'enfim, comö é dos erros que muitas
:. vgzeQ nascem as experiências eficazes, fico

cgm gsperanças que áí o mèsmo suceda.

',,, j .. ,ì :. .; MIJSCIJTA SUNDIAMA
lt
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Responde o povo

lh¡¡o
,t

do ¡ro lsetlvo- 6 um transtorno?
.... ComA todos os anos, o atraso da abertura do

¿¡1q.þç1ivo, .do ensino secundário, tem sido um pro-
'blema que preocupa não qó os alunos e os pais,
coño também a própria d'irecção do Liceu.

. ì', . Até agora temos ainda somente 25 cooperantes,
o gue não permite o funcionamento dos cursos li-
ceajs, pelq que não se sabe quando abre o Liceu.

;, ! . Algumas pessoas revelaram-nos a sua preocupe-

,Cao pérantê esta situaçäo no âmbito de um inquérito
¡unlo ao público.

"FALTA. .DE ESTRUTARA
'. Antero,. Cardoso -1-
pioJessor do Liceu :' Ne
que se refere ao atraso

. åai aulas acho que é ori-
glnado 1r sobietudo pela
fãlta de .estrt¡tura, herda'

. da. do: cplOnialismp pgrtu-
gHêS.:

A falta de quadros, le-
va.nos a aquisição de

-. professores cooperantes,*ö qúe automáticamente
.'9.uånLe deÞende dg nóe,

ll¡br 1 ¡flô PIilTG-HA¡

vai influencier esse atra-
.so.

Quando falamos de
atraso; temos que ter em
conta, o problema das
matrfculas que até agora
ainda não estão concluÊ
das.

lsso derivado a um au-
mento vertiginoso dos
alunos Que acontece to'
das os anos no Liceu. Nós
somos obrigados a lazer
uma matrícula Provisória,

e só então depois, de fa-
zer o balanço dos alunos
que temos, fazemos âs

matrículas def initivas con-
soante a idad'e dos alu'
nos.

Depois de todo 'este
trabalho, fazemos os hc-
rários. Como tudo isso
leva tempo, somos obri-
gados, embora contra a
nossa vontade, fazer com
gue as auas começem
semPre com certo atraso.

FALTA DE AUADROS

[t/larÍa l-tJisz l/i6¡f¡i¿ 
-Doméstica 

- 
Já há alguns

anos Que ano escolar do
ensino secundár¡o tem
vindo a abrir com um
certo atraso,

Este problema é preocu-
pante, sobretudo para nós

os país, que ficamos sem-
pre sem saber quando, e
se funciona as aulas do
ano lectivo.

Digo isso, porque co-
mo também é oo conheci.
mento de todos, s rìosso
ensino secundário está
dependente da vinda ou
não dos cooperantes. .lsto
porque nós ainda não te-
mos quadros formados,
o que não nos cabe a
culpa, pois somos lnde-
pendentes há tão pouco
tempo, e não podemos
tornar ars coisas fáceis
ossim num'(soÞro).

De qualquer das for-
ffìas, penss que este pro-
blema irá .ser resolvido
dentro de pouco5 anos,
quando começerem a che-
gar os nossos filhos que
se foram formar' no. es-

trangeiro. Julgo ainda que
quando comecarmos a
trabalhar com professores
nacionais, já não haverá
necessidade d,e atrasar o
começo do ano escolar,
porque não fibamos a es-
pqra da vinda dos coope-
rantes.

PREPARAÇÃO
MUITO BAIXA

Maria do carmo vaz_
estudante 

- 
Julgo que o

Liceu Nacional, está qua-
.se totalmente (no

que diz respeito ao
funcionamento das aulas),
dependente dos coope-
rantes.

Com a falta desses, ou
mesmo com o atreso, so-
mos obrigados a adiar a
abertura d.o ano leçtivo,
corno já vem acontecen-

ds nos Anos Anterìores.
lsso prejuclica não só

os alunos, que são obri-
gados a disponder mais
esforços para assimilarem
a matéria que é daila mui-
to .mais rápirla e menos
aprofundada

Não sei como e quan-
do vai ser resolvid.o este
problema. Eu gostaria que
se arranjasse Ltma solução
pâra isso, no próximo
ano lectivo, porque na
verdade os nrais prejudi-
cados são os alunos, so-
bretudo os qLte acabam o
7.e ano a quo são dados
as bolsas, indr¡ desse mc-
do cf'm uma preparação
muito baixa plra o estrar,-
geiro, o que por vezes
os obriga a perderem o
primeiro ¿¡o do curso.

TerçarFelra, 30 de Outubro dc 1979
.:, .r : t _¡. ;,. j; 

-



FAEATfrIAN E NEPAAAA BAAl!0S
-torefos poro o CNAVE

Cabo Verde

Reparação naval, meta.
lomecânica geral, (fabrica-
ção de embarcaçöes e ou'
tros utensílios, são algu-
mas das principais activi-
dades da ONAVE (Ofici-
nas Navais de S. Vicente
E. P.), empresa pública
criada por despacho n.e
95/78, d,e 28 de Outubro.
Com a transformação das

embarcaçðes e outros
utensílios de fibra de vi.
dro.

A reparação naval, que
constituiu uma das Princi.
pais actividades'da ONA'
VE, existe praticamente
há mais de cem anos em
S. Vicente quando a com'
panhia inglesa Willson &
Sons, ComP. L.tde foi at¡-

do movimento e de traba-
lho, a firma teve de pas-
sar as suqs instalaçöes
para a Marinha de Guerra
portuguesa que as man-
teve até à independência
do país irmão.

Depois desta data, a
companhia passou primei'
ramente para a tutela do
Ministro dos Transportes
e Comunicaçöes e mais
tarde, veio a tornar-se de-
pendente do Ministério da
Coordenaçäo Económica.' Devido à falta de tra-
balho em determinados
momentos, a emPresa de'
senvolveu para além da
reparação naval, diversas
actrvtoades r:o domínio da
metalomecânica. Existem
nas suas instalações, ofi'
cinas onde se fabricam
por encomenda, desde
parafusos a, peças Para
viaturas e outros objectos
relacionados com a meta-
'lomecânica. Paralelamer.-
te, a empresa Possui uma
secç,o de fundição, que
se encontra actualmente
em franco progresso. Aí
são fabricadas, também
por encomendas, várias
peças para barcos como
hélices, rodas dentadas,
peças para motores, tra-
piches, etc. Dentro de
pouco tempo serão adqui-
ridas caldeiras para fusão
de metais com caPacida-
de para 1:2OO Kg.

Estas encomendas,.ge-
ralmente, são feitas por
ent¡dades nacionais rnas,
a empresa tem também

,å!b-

antigas Of icinas Navais
de S. Vicente em empresa
prlblica, o Governo preten-
deu antes de mais nada,
possibilitar o desenvolvi-
mento das suas activida.
des, quer incrementando
os sectores que vem de-
senvolvendo há bastante
tempo, quer englobando
novas act¡vidades, como

torizada pelo Governo
português a manter uma
oficina no então bastante
movinrentado Porto Gran-
de. Findo o contrato com
a conrpanhia inglesa, as
instalilções foram vend-
das à firma portuguesa
Virgílio Correia. Pogte-
riormente, com a escassez

prestado alguns serviços . lação das oficinas que
aos barcos estrange¡ros, são bàstante velhds.
principalmente a yates' Presentemente, as ins-
que ultimente têm deman- talações não dispöem de
dado em grande número o energia eléctrica e as má-
Porto Grande de S. Vi. quina-s são movidas por
cente. No domínio da re' energia fornecida por um
paração naval, a ONAVE, motor diesel de 120 cv.
àispöe de dois planos in' Já estão feitas as encor
clinados um que pode re- - mendas de novos matet
ceber.barcos com uma tc. riais para que dentro em
nelagem até 450 TW e ou' breve as of icinas passem
tro para barcos.de cabc. a funcionar em moldes
tagem máxima de 350 rnodernos. Entretanto, já -
TW. foram feitos estudos para

lsto significa que os a reparação do plano
barcos caboverdianos de principal que apressnta
cabotagem podem ser to' Certas deîiciências
dos alados nos estaleiros Dos estudos efectua. 

.

da ONAVE sem terem ne- , -:--- :.--
cessidade de se de,li-'-':- dos por um técnico fran' -

ao esrrangetro. 
slocar cês,'este preconiza dois

."1" i:l*.*n;llt: :Ëî ;:ii-'fü"J::ä:
terminados tipos de tra' T:.:-P':::,:,-TP]::3
balho que sãò fe¡tos nas t:Î1"-"1' 

? 
pi'::Ï.|::::

docas àe Portugal ou de ?']lot-o-"--:-,a 
manuTençr'o

Las Palmas para onde os 9:: -Tl1l"'tot 
como se

barcos se desrocam;; "n9olltq-, 
actualmente'

matmente, para ;p;;;- :*-t'':iid.."- as má-ouinas^.

ções. A Ùnidade de Fiura T::' l:t1,'-"'o' a empre:a

de vidro constituiu tJm- 1"]lr 9: dispensar alguns

bém uma das pr¡nc¡paìs los s-e!.s fu¡cionários; cc'
secçöes da ONAVE,-oïê T-o -t"^s:19a 

possibilida'

são prodr.rzi¿os narco!"dã 9-"-' :-:tïesa podia o¡-
recreio, capacetes d; *- ]a¡ n¡t' 'n'ndustrialização'

gurança, material s;'d-. isto é' manter-se-ia a per-

rio, lavatórios, banheiras, te da reparação naval em
e-tc. si e criar.se-lam novas pe.

Neste momento, o.s quenas unidades que da.
responsáveis estão empe- .

nhãdos em desenvolver nam emprego para mais..

as secções recentemente
criadas, que são as de fi.
bra de vidro e de fundi'
ç1o. Por outro lado, está-
-seaprocederàremode-

ou menos cem pessoas
que é o número dè operá-
nos epp¡tegados pela
ONAVE actuatmente

Qúen () o povo ?
Quem é o povo? Esta é uma p(:rgunta fundamental

cuja resposta nos ajuda a melhor conhecer tanto os
textos de Cabral, onde a palavra pcvo surge sempre a
condicionar toda a nossa actividade, como até nos
princípos do Partido e na polftica do Estado.

No seminário de Ouadros, re¡¡lizado em 1969, o
primeiro Secretário-Geral do PAIGO respondeu porme-
norizada e esclarecedorament€ a esta p€rgunta. E 6
desses textos gue extraímos as linhas que se seguem
e nas quais o Fundador da nossa Nacionalidade explica
qual é para o Partido o conceito e):acto do Povo e os
seus específicos limites em cada etapa da nossa luta.

cO que é o Povo, quem, é o Pc,vo, afinal>, pergur.r
t¿va Cabral, para depois responder:

(Muitos camaradas dizem: oh, o meu Povo. Muitos
camaradas, quando cometem erros ou estão atrapalha-
dos com as coisas do Partido, com(ìçam logo a falar do
Povo. lsso vai acabar aos poucos, rnas temos que saber
de uma maneira bem clara o que é o Povo. Muitas ve-
zes há gente que fala no Povo para sje defender, mas no
fundo_écontraoPovo.

cA definíção do Povo,
depende do momento que
se vive, na terra.

População é toda a
gente, mas o povo já tem
que ser gonsiderado em
relação à própria história.
Mas é preciso definir bem
9 que é o povo, em cada
momento da vida de uma
população. Hoje, na Gul-
né e em Cabo Verde, po-
vo da Guiné ou povo de
Cabo Verde, para nós, é
aquela gente que quer

correr com os colonialls-
tas portugueses da nossa
terra. lsso é que é povo,
o restc'não é da nossa
terra tìem gue tenha nas-
cido nela. Não 6 povo da
nossa t€rra, é população
da nor¡sa terra, mas não
é pov,r. Hoje é isso que
define povo da nossa ter-
ta. Pr:vo da nossa lerra
é todo aquele que nascou
na nOSSA terrA, OU na
Guiné ou em Cabo Verde,
que quer aquela coisa

que corresponde à neces-
sidade fundamental da
história da nossa terra,
queéoseguinte:acabar
com a dominação estran-
geira, na nossa terra.

tt(...1 Vou tentar escla-
recer ainda mais este pro_
blema:

_ Tod¿ a gente da popu-
lação da nossâ terra que
quer, neste momento, que
os colonialistas portugue_
ses saiam da nossa terra,
para tomarmos a nossâliberdadeea nossa in_
dependência, esses são onosso povo. ,Mas entre
essâ oente há alorins orre
pegaram no trabalho a sé_rio, otre lu+am com armas
nas mãos. ou no trab,lho
político ou na ínstrução
ou em qualquer oufrô r-_
mo, e que estão debaixo
da direccão dn n^sso p"r_
tido, esses são o nosso
Partido. Se quiserem, a
vanguarda rlo nosso povo
éonossoPartidoeoele-
mento principal do nosso
povo, ho-ie em dia, é a
diirecção do nosso partl-
do. Portanto, aqueles que
têm amor pelo nosso po-
vo, têm amor pela direc-
ção do nosso Partido.

Ouem aindâ não entendeu

isso, não entenäeu nada.

<lsso é nesta fase, nes_
te momento. Mas daqui
a algum tempo, quando
tomarmos a nossa inde-
pendência, por exemplo,
quem quiser que a nossa
terra seja independente,
mas que não quer que as
mulheres se jam livres, e
quiser .continuar a explo-
rar as mulheres da nossa
terra, esse hoie é povo,
mas ampnhã já não o. se_rá. Se nfs querem^s oue
rncl¡s as erio¡ç35 da nos-¡a terre sei-¡ r65pqi1¿¿¿g
g alrlrtm de entrc nÁe ¡f,1qtriss¡ ;.un. esse iá.será
populacão, não será povo.

1...) Nós nr¡eremos o
n^cJe¡: n¡s mãns do nnsso
l'orro. 4a,¡"¡" .r,o seo,teo caminho dîreeto. ouequer cada clia maíq p¡r_gresso e felicidade na
nossa terra, progresso não
só para bs fulas, não só
para mandingas, não só
para filhos de caboverdea-
nos, não só para balantas,
progresso para todos, tan-
to na Guiné como em Ca-
bo Verde, esse faz parts
do nosso Povo.

o/

Escos¡eio
q rÍguc
no cidodc
do Proiq

Devido à seca que

se r€petlu mals sstr

ano, a cidade da Prêia,

cap¡tal da Reprlblica

irmã, encontraeso fium

momento crft¡co qusn

to a abastsc¡mento de

água.

Ê assim guo um qc
municado do Secreta.

riado Administrativo

da Praia alsrta para o

grave problema, f¡x8n

do regras para a d¡sr

tr¡buição de água,

tanto dom¡ciliá¡ia cc.

,mo através dos for.r

tènários prlblicos.

Segundo o comun¡r

cado, a ciddde de

Praia dispõe som€nts

de um débito diário
de água de cerca de

1.25,0 m3, pára uma
população que segun-

do previsões, ronda

os 40 mil habitantes,

o qus pørîaz uma mê
dia de 3O litros por
pessoa e pordla.

TerçarFeira, 3O de Outubro de 1979 .



A uestao de abastecimento . 2

Ouem qspecula e o que é que as autor¡dades têm

. feito para'frear esta prát¡ca no mercado interno, fo-'ram 
duas das perguntas deixadas em suspenso na prþ

meira parte desta reportagom (iniciada na nossa edi'
ção n.e 635) e que retomamos hoje com a apresenta'

ção de opiniões de responsáveis fiscais, e os nossos
comentár¡os.

O controle fiscql e frqco

suf ièîentes.
Pelo contrário, o tra'

balho de físcalização cc'
mercial concentre'se
,mais no centro da caPi'
tal e, mesmo assim, só
conseguem detectar, na
maior parte das vezes,
casos de infracção que
lhes aparecem' à vista,
nos princiPais centros co'
merciais, quando, na ver'
dade, se considera que
grande parte do ,mercado
negro se localiza nos su'
búrbios e na Periferia.

POROUÊ APENAS
OITO FISCA¡S?

A tarefa de fiscaliza'
ção requer uma esPecial:'
zação. Ser fiscal imPlica
possuir conhecimentos
àquilibrados sobre maté'
rias económicas, judiciiá:

rias e sobre o direito co'
mercial, a fim de Permi'
t¡r aos agentes uma mer
lhor análise e interPreta'

ção das leis Públicas li-
gadas à vida económica
e comercial.

Tudo isso seria reali-
zável com a contratação
de técnicos oqtrangg¡ros
para a formaçr"o de fis-
cais e a garantia de um
vencimento comPatível
com as funções, Pois,
um fiscal deve ser bem
remunerado Para não cair
nas tentações de suborno
e ter a coragem de de'
fender a sua Posição,
quando fôr alvo de amea'

ças e intimidações, como
não é raro nessa tarefa

. penosa.
Para o trabalho de

controle se tornar ma¡s
eficiente, pelo menos sc-
riam necessários 40 fis'
cais para Bissau e cem
outros para as diferontes
regiöes do Pafs. Dônde
se conclui que os oito
elementos actualmente
nestas funções, compara'
dos ao grande movimen'
to comercial no País, não
são mais que uma ínfima
parte das necessidades.

Mas a concretizaçâo
dessa necessidade vital
para a defesa do consu-
midor depende, segundo
o camarada Numa Pom-
pflio das possibilidades
do Governo, na con-
cessão de verbas Pa-
ra custear a contratação
de cooperantes, aumento
do número dos agentes
fiscais, assim como os
seus vencimentos. Neste
momento auferem salá'
rio correspondente a 2.c
oficial.

O departamento de
controle económico tem
outras limitaçöes como é
o exemplo elementar de
meios de comunicação.
Todo o serviço da fisca'
lização é feito a pé, de
taberna a taberna, de zc.
na a zona e de mer'
cados a mercados. Perio-
6¡6¿¡¡snte equipas de
duas pessoas 5aiem
para regiões, utilizando
autocarros da (Silô Dia-
taD, sendo os Percursos
pelos sectores afastados
das grande5 rodoviárias,
efectuados a Pé como é
evidente.

O POVO TAMBÉM
BARCA (?}

O povo, a vítima direc¡
ta de todo o tiPo de es-
peculações, sempre tem
comerciais, os f iscais
acusado as autor¡dades
em particular, de inac-
tividade face às inju5-
t ¡ ç a's de açambarca-
dores. Foi também, Por
outro lado, a vez de os
fiscais dizerem que o
próprio povo fomenta
essas infracções, Ììâs Pâr
lavras de Numa PomPí'
lio. Segundo ele, é uma
questão de Pouca com-
preensão Por Parte das
populações, Pois, em vez
de ajudarem a afuguentar
os criminosos açambar
cadores denunciandc'os,
limitam.se a encobri-los,
corroborando na compra
dos produtos do merca'
do negro. Muitas vezes
levam para bichas de g#
neros, numerosas crian'
ças para comPrarem ar-t!-
gos que dePois são rc'
vendidos.

<Será que o nosso tra'
balho é só Para nós e não
para o público em gc-
ral>? - 

interrogou o nos-
so interlocutor, aPelando
a todas as PoPulaçöes Que
ajudem a denunciar os
infractores, seja de que

origem forem.
Estavamos na Secçäo

da Polícia Económica a

aguardar notíc¡as sobre
especuladores detidos e

ouvimos d'¡scretamente
uma mulher infractora a

explicar a um conhecido
ali perto as razões que a

levam a prat¡car.a reven'
da:

aO que é que a gente
podia fazer se no meu ca-

io pessoal, tenho seiis fi'
lhos na escola que,Preci'
sam de dinheiro e roupa,
sem poderem ser atend:'
dos com um salário Pobre
do meu marido?l

A verdade é que entre
o sacrifício e o deseio de
um pai ou uma mãe ser-
vir o filho, como é seu
dever, surge a contrad'i'
ção naqueles que se apro'
veitam da situação Para
explorarem os ggus gêtrl€r

lhantes.
uma das críticas que

o público tem feito rela-
ciona-se com as frequen-
tes camPanhas efectua-
das nos princiPais merca'
dqç- em acções conjuntas
eniíe fiscais do Comércio
e agentes da Polícia eco'
nómica, no meio das
quais exìgem a venda de
certos Produtos agrícolas
de produçao local (bad'j:'
que, mancarra, f eijão,
mandioca etc.), a meta'
de do Preço de cada
montinho.

<<Porque não vão bai'
xar primeiro o Preço dos
géneros nas lojas antes
de virem fazê-lo aos Pro'
dutos que nós lavra'
mOs?> - 

s¡çl¿rn¿Va uma

mulher em conversa com
o repórter do jornal, no

mercado de Bandim. Ela

considera que aqueles
que cultivam esses Pro'
dutos e os vêm vender à
cidade, ganham muito
menos do quo as mulhe'
res e djilas intermediários
que os vão d'ePois reven'
der a preços altos.

Posto ao corrente de

tais argumentos, o cama'
rada Numa PomPílío
considerou (mera igno'
rância> tais ¡nterpr-etar

çöes. Nu¡'lca se Pode
comparar o custo de mer'
cadorias imPortadas com
aquelas de cultivo nacio'
nal, isentas de taxas de

importação e da inflac'
ção internacional - 

se-
lientou.

AMEAçAS DE MORTE
POR FElrlço

E ESPANCAMENTO

É triste e lamentável,
mas não deixa de ser

uma verdadq a que urge
pôr cobro, se na realida-
dó se Pretende extirPar
da nossa sociedade o

medo e a ignorância'
Acontece que os fiscais
do Comércio têm sido
vftimas, segundo PomPí-

lio Benício, de ameaças

e de agressões corPorais'

Assim, conforme disse
o camarada PomPflio,
tornou-se vulgar um ta-
berneiro insultar e con'.
vidar um fiscal a retirar'
'ss da varar:da da sua
taberna, mesmo que este
se limite a abrigar-se da

chuva durante umas ho-
ras. No ano Passado, um
f iscal foi violentamente
espancado numa noite,
por desconhecidos, numa
das esquinas do Bairro
de Reno - Gambeafada.
Provavelmente teria sido
alguém que näo escapara
de uma multa aPlicada
pelo fiscal ou que teme
a sua aproximação na zo-
na, a fim de evitar que
transpire algum segredo.

Em Cuntum, bairro

atrás do Hospital <3 de
Agosto), o próprio chefe
de fiscais, camarada Nu-
ma Benício e outros corn.
panheiros, foram corridos
por .grupos de homens
traf icantes de ,mercadc-
rias, munidos de punhais,
numa noite em que foram
surpreendidos em f la-
grante, cl,esviando objec'
tos ilegalmente.

Todas essas provoca.
ções são acompanhadas
de ameaças de destrui-
ção da vida por meio de
sinagogas e feitiços, a
qualquer pessoa que tra.
me o negócio ao comer-
ciante das esquinas. Tudo
isso pode fracassar as
iniciativas de um f iscal
se ele não dispõe de um
espírito forte e com menr
talidade que sobreponha
à demagogia do misticis-
mo, como bem o frisou
Numa.

GUARDAS FISCAIS
E O RIGOR NO

CONTROLE

Embora se apresente
qomo urn departamento
de fiscalização com mci
lhores estruturas de tra-
balho do que o Comér-
cio, a Polícia Económica,
os serviços camarários e
outros, ¿s Alfâ¡degas da
Guiné - Bissau carecem,
ainda, cie .meios suficier.-
tes para a execuçäo efi-
ciente das suas fut':ções.
Segundo esclårerl''¡nentos
do camarada Martinho
Lopes dcs SäRtos, res-
ponsável interino dos
Serviços de Guarda'Fis-
cal das Alfândegas, o dc.
partamento dispõe de 85
homens distribuídos pelo
país (o número deverá
.ser aumentado a Partir
de Novernbro), contando
com escassos meios de
transportes - 

uma viatu-
ra em Eiissau, d,uas em
Gabú e tlafatá e uma em
Cacheu.

As suas funçöes são
estritamente de controlar
o embarque e descarre-
gamento de mercadorias
e de toclo o tipo de er.j
comendas nos portos e
aeroportos, e em postos
de controle nas vias ter.
restres e em zonas fror,-
teiriças onde o tráfego
de pessoas o justificar.
Portanto, há postos em
Saf im, Cacheu, lngoré,
Farim, Bafatá (Sar-Bacar
e Saltinlro), Gabú (Bu-
runtuma, Pirada e Paún-
ca) e finalmente em Ca'
cine.

Ainda quanto a actos
de tráficc ilegal d,e mer-
cadorias, é frequente os
próprios estivadores da
iunta Autónoma dos Po¡"'
tos aprorreitarem de faci.

Continua na Página I

Nacional"

<<Estamos a a
quanto às futuras t
desenvolvidos e (

facto, a necessidadt
truturação do sisfe¡
-se cada vez mais u
vidos não pareçam
orientarem-se p1r .e
tência da crise ect
solução eficaz e du
cialmente da instaut
os países industria,
vias de desenvolvÍn
tagens recíprocas>.

Estas palavras
Victor Saúde Mari¡
Comissário de Esta
debate geral da 34
Nações Unidas, no
curso que, resumir
nosso País, perantr
lidade internaciona

Falando das lu'
libertação que, s€

Victor Saúde, f
rruir impérios, aut(

i baluartes coloniais
se assistir-se à ir:ct

ção na vida polític¿
dial, de dezenas de
estados emergente
escombros do Pi

colonial, constituin(
tor decisivo na tri
mação d'o muñdo c
porâneol.

Assim, (o cr€
progresso de uma
da humanidade e
salto qualitativo e
minante no ine
processo de libe
inscreve-se no qua(
ral da dinâmica I

dora do nosso
Porém, aqui, e acc
siste tenazmente €

de opressão deser
d'os povos. Fomen
{ocos de tensão,
tos organizados -e

guiados cuja resPt
lidade incumbe ar

migos da liberdadr
emancipação dos ¡

<Por vezes -
ainda o Comissárl
Negócios Estrange
s u a intervenção
opressão política,
mica e cultural é
forma acentuada qt
ba por concretizar'
ma verdade¡ra c(

ção. E, em alguns
particularmente, o
acção de dominaç
lonial exercida pe
gimes minor¡tár¡os
cistas se abate so
grandes maiorias,
lência da opressão
nifestamente grita
o que leva a resir
popular a assumir
ma da luta armada
último recurso ParÍ
prevalecer as suaf
rações legítimas -
berdade,apazei
ça. É o que vem Í
cendo na Africa M

nal, no Sahara Oci
no Médio Oriente
Timor Leste onde
lência revoluc

opóe à violênci

opressão ilegítima
sistência armadau.

,

0 açambarcamento cc-
fneça normalmente com
desvios de mercadorias

þélos estivadores nos
Dortos e vai Passar, com
maior acentuação, Pelos
estabelec¡mentos comer-
ciais, indo þarar nos be'
cos, ao nariz da PÓPula-

ção cuio único desejo é
ier à ðua frente um ali'
mento Para matar a fome'
- O oúblico tem lastima'
do e os órgãos de infor'
¡¡açäo já 5e fizeram reco

a óropOs¡tó da especula-

Ção (recorde'se uma ex'
t"n"" reportagem publi:

cada em Fevereiro de

1977). Alguns até che'
rram a atribuir culPas aos

fiscais comerciais, Por

<imobilismo totall e Pos'
sfveis sujeiçöes de (su'

bornol.
O que se Passa com.os

{iscais .afinal? Eles ex¡s'

tem, mas são como que

gãtt" de água Perdidas
ñu. oce"no. Fomos infor-
ruOo", Por intermédio
ãJ respohsável do de-

fattat"nto de controle
åðor.ómico, camarada
Numa PomPílio, que o
Comissariado do Comér'
clö disPöe de aPenas oito
fiscais'activos Para todo
o pals.- 

i{aviam sido formados
em 1977, Por cooperanr
tes Portugueses, doze

,cãmatadas, quatro dos

ouais são aProveitados
orra 

"""tc"r 
funções in'

i"tna" no dePartamento
de distribuição de merca-
dorias aos estabelecimer:-
ioi 

"o*"t"iais, 
devido à

falta de quadros'
Existern também fis'

cais de outros deParta'
mentos €stata¡s corn fun'

ioãs a'¡s1¡nt3s, de acordo
óom ,,a' 

'rÌatufeza do seu

¡tu5¿¡fis) mas tatando'
.se, tto final dg contas'

de obiectivos comuns
quo, sãó: ''èv¡ur roubos'
mercado negro e especu'
lacão. São caso disso,'os
ð5 tiscais.. das Alfânde'
gas :(serviços nos Portos'
ãetoPottos e zonas fror¡
ie¡rlöas), quatro da Poll'
cia'€coiìómica e mais ou'
tros'do Comité de Estado

da: Cidade; de Bissau

{actuahdo dentró da ma-

tbria'reg"uladá nas Po5tu-
rãs municiPais) e dos
serviþos de 'satlde e as-

swìtop,sociats.
A'diversidade do cam'

oo de acção desses fis'
äais podia cobrir grande

oarte das actividades co'
merciais no País, se se

dispusesse de quadros
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urn momento de ìncerteza
economtcas entre os países

do ercetro Mundo. De
\omarem medidas de rees-

internacional torna-
embora os países desenvol-

proferidas pelo camarada
Partido edo CEL do

Negócios Estrangeíros, no
da Assembleia Geral das
dia 11 deste mês. O dis'

a posição oficial do
cipais questões da actua:

A AFRICA DO SUL
ATRAVESSA
GRANDE CRISE
ECONÓMICA

Referindo'se ao Proble'
ma da Africa do St¡|, o
chefe da diplomacia gui-
neense salientaria que

ela atravessa uma crise
económica resultante da
recessão do mundo ca'
pitalista, da queda dos
investimentos e da Prátl'
ca restrita do aParthreid,
bloqueando a total utitiza'
ção dos recursos hutma-

nos e materiais desse
país. Uma tal situação
des crise exPlíca as ra-
zões pelas quais os ;tPc-
logistas do aPartheid, em
conivência com as Potþ¡-
cias imperialistas orqiles"
tram alternativas de s'clu;
ção aos problemas do
Zimbabwé e da Namibia.
Com efeito, assistirlros,
nos últimos tempos, a um
vasto desenvolvimento
de manobras que viriam
a eliminaçäo da cena Pc-
lítica dos movimentor:; de
libertação que repre:ìen-
tam os legítimos interes'
ses e as profur:das iisPi'
raçöes dos povos africa-
nos desta região, à itlde-
penciêncial.

Toda a gente sabe que
se conjugam esforços Pa'
ra instalar regimes f¿rnto'
ches, tais como os gc,veÍ¡
nos que apresentaffl as
características de barttus'
tão da Africa do Sul.
Como precisou o caÌT¡ara'
da Victor Saúde M¿tria,
<na Namíbia, o estabele'
cimento da chamada As'
sembleia Constituinte, só
pode ser interPretado co'
mo prelúdio da Procla-
mação de uma inde¡:en-
dência unilateral F,elos
colonos rac¡stas e os
seus agentes negros.
Não podemos admitir tal
descaramento!l

<De igual modo, no
Zimbabwé, est¿-se em
presença de um regime
fantoche concebido após
um pretenso acordcr in-
terno manípulado pelos
racistas. Colónia do Rei-
no Unido, à luz das nor-
mas internacionais, a

;-."
Rodésía, que possui uma
const¡tuição ilegal, prc-
duto de um regime ilegal,
não tem nenhuma quali.
f icação juríd,ica, nenhu.
ma autoridade política ou
força moral, podendo fa-
zer admitir os resultados
de uma pseudo eleição
realizada nesse territó.
rio¡1.

No que respeita à nos.
sa solidariedade com os
povos sul-af ricanos em
luta, o camarada Comis'
sário frisou que, ((enger
jados numa guerra de lþ
bertaçäo nacional quão
penosa quanto difícil (cc-
nhecemos uma tal exPe.
riência), os verdadeiros
combatentes pela inde-
pendência do Zimbabwé
e da Namíbia emergem
aos nossos olhos como os
mais autênticos defensc-
res das ideias da Carta
da nossa Organização.
Amílcar Cabral diria que
eles são os combatentes
anónimos da ONUt.

(É preciso sublinhar,
ainda, que são as popula-
çóes inocentes da Zârr'-
bia, de Angola e Moçam'
bique, em particular, que
suportam o pesado fardo
da guerra de agressäo di-
rigida pelos regimes mi-
noritários e rac¡stas, tor'
nar:dc'se necessário que
a sc¡ltdariedade interna-
cional se desenvolva de
forma mais úoiìcreta cor'-
corrend'o, deste modo,
para que esses países
possam pôr em aplicação
as resoluções pert¡uentes
da ONU>.

O DEVER
DE AJUDAR

No que concerne ao
Sahara Ocidental, face a
uma nova situação criada
g¡'aças ao enorme e cor.-
tínuo sucesso da heróica
luta de libertaçäo do povo
saharaoui sob a direcção
da Frente Polisário, Vic-
tor Saúde Maria âcre:-
centaria que as importan-
tes vitórias militares dos
combatentes da Frente
Polisário <suscitam a
admiração dos povos
amantes da liberdade e
atraern cada vez mais, a
atenção e o apoio da Cc.
munidade l¡:ternacional
conduzindo; âSSirn, aos
sucessos diplomáticos
que nós todos conhece.
mos. Todos os países in-
dependentes e, nomeada.
mente, aqueles que ainda
ontem gemiam sob as
botas do colonialismo,

têr;r o dever ímperativo
de dar a sua contribuição
para acelerar o processo
de descolonização em
curso, com vista a res-
tabelecer os direitos im-
prescritíveis do povo sa.
haraoui 

-à liberdade e
à independêncial.

É nesta óptica que o
nosso Governo, aprovei-
tou esta oportunidade
para felicitãr-se pela de-
cisão do Governo da
Mauritânia, de se retirar
do conflito e de reconhe-
cer o direito à autodeter-
mínação e à soberania
do povo sSharaoui 5obre o
território que ilegalmente
ocupava. (E esperamos
que o Governo marroqui-
no não se demorará em
escutar a voz da razâo e,
sobretudo, saberá respei-
tar a decisão da última
cimeíra da OUA e as re-
soluçöes pertinentes da
Organização das Nações

Unidas>.
Também o problema

da luta d'o povo maubere
e¡rì Timol--este foi le-
vantado pelo camarada
Comissário na sua inter.
venção, na Assembleia
Geral das Nações Unidas.
Eie reaf irmou o nosso
apoio militante à justa
luta desse povo, condu-
zida pela Fretilfn, Íìo sêrì-
tido de reco.nquistar a
sua personalidade jurídi-
ca, internacional cruel e
desumanarnente usurpada
pela lndonésia.

A acrescentar disse:
<Exortamos a Comunida-
de lnternacional e a cons-
ciência das Nações a to-
mar todas as medídas
necessárías que a presen-
te situacão impõe, para a
ret¡rada total das tropas
da lndonésia de Timo:.
-Leste e o exercício pelo
povo maubere do seu di-
reito à autodeterminação

e à independência>.
Ouanto à situação que

reina em Chipre, ñâs pêr
lavras do chefe da diplc.
macia da Guiné-Bissau,
esperarnos que, as negor
ciações em curso pode-
räo àtingir uma solução
justa e durável tendo em
consideração a integrida-
de territorial e a sobera-
nia nacional do Chipre e
o direito de ambas as
comunidad,es _ grega e
turca 

- 
de conviverem

num clima de paz e na
unidadri.

É UTÓPICO IGNORAR
O DIREITO DO POVO
PALESTINIANO

O problema do Médio
Oriente é outra fonte
de profunda preocupa-
ção. Por isso se lhe refc-
riu Victor Saúde Maria:

(A complexidade da
grave situação que reina
no Médio Oriente e o seu
reflexo negativo nas rela.
ções internacionais, não
podem ser ignoradas por
ninguém. Daí, utópico se-
ría pretender resolver sa-
tisfatoriamente o proble-
ma do Médic-Orie¡:te,
ignorando (a prioril a
sga Causa Central 

- 
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direitos . inalienáveis do
povo palestiniano. Utó-
pico seria ainda ignorar
as resoluções pertinentes
da ONU e marginalizar a
Organizacão da Liberta-
ção da Palestina, o único
e legítimo represet:tan-
te do povo palestiniano.
Reiteramos a nossa opi-
nião de que toda a so-
lução negociada e que
não vise, de antemão, a
restituição dos territórios
árabes ocupados depois
de 1967 e a criação de
um Estado palestiniar:o,
estará inexoravelmente

votada ao fracassol.
Segundo o camarada

Comissário Victor Saúde
Maria, a luta dos povos
da Améríca Latina, rumo
à reconquista dos seus dl.
reitos nacionais e ao livre-
exercício da sua sobere.
nia também registou um
salto qualitativo. <A re-
cuperação do canal do
Panamá é uma conqu¡sta
do povo panamenho que
saudamoé como uma vitó-
ria virada para a consoli.
dação da sua independêr:-
cia política e económica>.

aNa Nicarágua 
- 

con-
tinuou 

- 
um impressio.

nante levantamento po.
pular onde a Frente
sandinista, consubstan-
ciou as legítimas aspira-
çõesàliberdadeeàjus-
tiça social das camadas
mais desfavorecidas, aca-
ba de derrubar a mais an-
tiga, senão a mais retré.
grada, das ditaduras da
América Latina. A trans-
cendência histórica dos
acontecimentos operados
na Nicarágua, constitue
uma severa advertência
aos regimes impopulares
e ditatcriais. A Guiné-
.Bissau apoia com f ir-
meza o Governo Provisé-
rio surgido dessa luta, co-
mo a única expressão au-
têntiia do povo nicara-

guenseD.

os PAÍSES
DESENVOLVIDOS
OUEREM PRESERVAR
AS RELAçöES
ECONÓMICAS
EXISTENTES

Ao abordar problemas
económicos e questões
relacionadas com a n.ov¿t
ordem . económica inter-
nacional, Saúde Maria fri-
sou que se nos afigura
porém, que os países de-

senvolvidos se prendet
obstinadamente ao mec¡
nismo estrutural existe¡
te, tendente a perpetrar
situação de sub,-desel
volvimento e relações c

dominação e exploraçê
a fim de preservar os br
nefícfos que uma ordêr
pol¡t¡cc-económica "dir
criminatória lhes concr
deu, injusta e inadmiss
velmente. É daf que'dr
corre a permanência c

solidariedade act¡va e el
caz entre os pafses: er

desenvolvimento e o rr

conhecimento da existêr
cia de interesses e impr
rat¡vos comuns, podenc
induzir à instauração c

uma nova ordem gconr
mica internacional . qt
possibilite a independêr
cia económica ao serviç
do autêntico desenvolv
mento).

No quadro do Ano l¡

ternacional dr Criar:þã,
Comissário de Estado dc
Negócios Estrargeirc
acha, no seu discurso, qr
se torna,uma necessidac
imediata estabelecer un
nova e mais justa ordet
económica internacional
promover profunde
transformaçöes socia
internas capazes de assr
gurar (um f uturo me
belo e mais huma¡:o à

gerações vindourasr.

A terminar, o camaraC
Victor Saúde Maria sar
dou o recente acordo sr
viético-amer¡cano (SAL
ll), com v¡sta (à .l¡miti
ção das armas estratég
cas ofens¡vas: Para alé
de ser um acto decisiv
na busca de soluçõe
para o probler¡a do dr
sarinamento gl'obal
completo, -poderá qignif
car o prelúdio. de un
nova - era de dlstençã
internac'lonalt.

T Guiné-Bissou no Assembleio Gerol do CNU
ûada w@ffi ffiRegffi usffig@müe a reestnutüração
do sistCImnfl, 0c0nómiG0 lnternacÍonat

Cento e quarenta pafses e trinta e seis partidos
polítícos amigos foram convidados à assistirem às ce¡
rimónias que marcarão no próximo dia 1 de Novembro.
na Argóli¿ o 25.e aniversário do desencadeamento da
luta armada de libertação naquele país.

Sem nenhum¿ indicação quanto à lista dos chefes
de Estado que estarão presentes a estas festividades,
indicorr;e que convites pessoais foram dirigidos aos
presidentes em exercfcío da OUA e do Movimento dos
NãcrAlinhados, bem como dos países árabes e vi¡ r
nhos da Argélia.
, O Presidente argelino, Chadli Bendjedid pronur.r

ciará um discurso um desfile popular e militar será or¡
ganizado na quint-¡,'eira na capital, enquanto que na
quarte.Íeira a equipa argelina de futebol defrcjntará o
cBayern de Muniquel. Outras cerimónias e manifestar

Argélla Gomemora o
do deseneadeamento

2ó." aniversárlo
da iuta ermada

ções populares desenrolan.r:e tgualmente em todo o
pafs.'

As delegações da República da Gulnírfissau; che¡
fiada pelo cama.rada.André pedro Gomes, membro do
CEL do Partido e do Estadc¡Ilaior d_as FARp, e da Rrr'
pública irmã de CaÈo Verde, dirigiãa peló-camarada
Osvaldo Lopes da Silva¡ membro do. ôEL do partido e.
Ministro da Coordenação Económica, seguiram ontem
de manhã para a capital argelina a fim de. rspregent(¡. .

rem os nossos pafses nas comemorações.
lntegram ainda a delegação guineense os. camarít

das José Nancassa, membro do CSI_ do pAIGC e che?e
idjunto da Diiecção Política Nacional das pÀRp e Aler.,
xandre Nunes Cor-reia, Secretárirrleral do Comissariado -
dos Negócios Estrangeiros.

Tergc.rFeira, 3O de Out¡¡bro de tg79 : BáSha



Sporting, 0- UDIB, 2

ilru trabalho d¡s tr quipas^GSe
Para se ser ca,mpeão é preciso somar o ma¡or

número de pontos. É precisamente isso 9ue a UDIB

tem vindo a fazer, deixando para mais tarde -supomos - 
a execução de outros pormonores

No sábado à tarde a turma da UDIB voltou a não

agradar, a não praticar uma pontinha de-futebol, mas

a conquistar os tais pontos que possibilitam a con-

qúista do título. O seu adversário, o Sporting, que

¡ogou um pouco melhor levou como <<prémio> uma

âairota de duas bolas sem resposta'

iogo. Pois, foi Lássana

eue abriu o caminho da,

v¡tór¡a marcando Para a
sua equ¡Pa numa altura

- 53 minutos - 
em que

o Sporting parecia acen-
tuar as suas <Palmadi-
nhas nas costasD do ad-
versário. Foi Lássana
ainda, que serviu o ,mais
perigoso (até ao mo-
mento) Ponta-de-l a n ç a.

destê nacional, Papa, que
viria a marcar perante a
passividade da defesa
<Leonina> que ficou Pa-
ra.da a reclamar fora de

iogo o tento de tranquili-
dade, .no minuto 59.

Falando do jogo em si,
damos mil voltas à memé-
ria e não nos lembramos
de ter havido outras joga-
das de perigo dígnas des-
se n,ome, que não fossem
os dois remates de PaPa
(sempre èle), o Primeiro
contra o POSte e o'segun-
do qus Barreto defendeu
com dificuläade fazendo
a. bola passar por cima
da baliza, um cruzamen:

to inglórlo de Ocante
sem finalizador, e oito
perdidas dos sportinguis-
tas Rui (1), Rodolfo (3),
Paquetel 

-opontàpélevava <tselo> de golo,
ma5 João Domingos aPa-
receu no momento <<H>

a substituir o guarda-re-
des Bracia), Nicolau (2)
e Pá (1), uns por atrasa-
rem no tempo de remate,
outros por preferirem en-
dossa.r o esfzrico ao par-
ceíro com menos possibi-
lidades de remate fatal,
quande a palavra de or-
dem era afuzilar a ba-
lizal. E quando um jogo
é disputado por equipas
como a do Sporting e da
UDIB rende apenas este
númers de ocasiões (11)
chamada5 de perigo, só
pode significar um¿ coi-
sa: pouca produtividade
dos dois conjuntos- o que
na linguagem futebolísti-
ca se chama espectáculo

pobre. Aliá5, a Primeira
parts deste encontro' Pa-

receu mais um desafío
entre velhas-guardas. Os
dois tentos obtidos no
período complementar
vieram a dar . âo5 minu-
tos finais um arzinho de
graç4.

O árbitro Gregório Ba-
dupa que a crítica apon-
tou na época transacta
como sendo o melhor
homem do apito, decep-
cionou bastante. Os er-
ros que cometeu foram de

palmatória. Deixou pas-

sar faltas que exigiam
cartão vermelho, caso

concreto da, agressão
mútua Rodolfo-Bracia.
No aspecto de fora-de
jogo; o seu fiscal-de-
linha, Adelíno Teixeira,
assoc¡ou-se a. ele, o ár-
bitro, tendo os dois co-
metido barracas de t a-
manha grande, em prejuí-
zo de ambos oS (tea,ms).

' Oue os cleõesl 'não

tenhqm merecido tal sor-

te, ou se quisermos, este

ç¿stigo, é uma grande
verdade, mas também ñäo
deixa de ser verdade se

se afirmar que a UDIB

nåo teve culpa disso. Pe-

los vistos, ela foi deseja'
da palos PróPrios <leões>.
' ..Os sport¡ngu¡stas co'

meterarn erros de Palma-
tória e de Que maneir'a'
Não vamos aqui dar lição
áo técnics qleonino), mas
apenas aPontar o seu qui-
nhão. Uma equiPa com-
petitiva é'formada. à base
dos melhores valores, Por
Öutrag Palavra's, à base
dos elementos que maior
rendimento dão numa de'
ferminada comPetição'
Ora, isso não foi levado

em conta Pele treinador
do Sporting. que fez sen-
tar no banio dos suPlen-
tes,MuieRaul,-ohá-
bil defesa esquerdo Peter
n€m sequer lá esteve -jogadores com qualidades-p"t" 

imPulsionar os ho-

mens da linha avançada
(r¡ão sabem finalizar) a

iogarem Para o golo''Na
attura em que os mandou

' Um Benfica em roda-
geme iogandoa meio
gfa¿, o,e((etuu no clomln-
ge, um lenls u¡uoe prc'
[¡sreqor. n¡as que atnoa

nao s9 enconrrou ne9te

tntcto de carnPeonato'

' A iogar segura na de-

fesa r¡¡tue lv¡arlano (ex-

-tssûeta Ì'legra 'oe ¡'ola-
mal iá gqrantlu o lugar'

o Benfica aPoderou-se

desde o ¡¡icio do coman-

do do iogo, embora o'seu

meio-cãmpo ainda dô

mostras de falta de com'
binação.

Por outro lado, os te'
nistas.: uni tanto desmora-
iizados, falharam muito
no capitulo'de dsmfnio da

bola.-.Durante os Primel-
ros 4é minutos ¡s¡¿m in-

caDazes de sacudir a
prässão encarnada Pelo
oportdiro M'Pinté I Pelos
irrequietos Diosbé, e)<.

-Ténista e Yussufì. Foi
assïm, num jogo algo
morto, que (a formação
de Parente> fez 2-0, golos
dè M'Piritá e Lebre.

entrar, (para. cúmulo, Mui
foi jogar a extremo es-
querdo em vez de médio,
lugar que o notabilizou
como jogador), iá os seus

colegas restavam apenas
com <meio-gá5>' Mas os
erros técnicos do treina-
dor i<leoninol näo fica-
ram por aí a nosso ver

o lugar ocuPads Por Pa-

quete que até não jogou
assim tão mal, mas que

não e5tá ainda a cem Por
cento dev¡a ser Preenchi-
de por Carlos Santos, a

posição deste Por Mui e

o lugar de médio direito
seria ocuPada ou Por Pa-
quete ou Por Raul, não

falando da opção Peter
no lugar de Djurto.

O treinador da UDIB
também se deixou arrastar
pelog mesmos erros nos
primeiros 45 minutos ao

optar por Domingo5 Cá,

a atravessar um mau mo-
mento de forma em vez
de Lássana. Só que na

segunda parte teve visão
suf iciente para o evitar,
optando por aquele que
atrav_essa melhor mo-
mento de forma, Lássa-
na. Resultado: ganhou o

No segunoo ten¡po, o
I ullrJ v¡suti ér¡usU ö

Jw$At .1O Pf¡llltirfU lut{uu'
e Sollcr[ar¡(¡O Com lrc-
quet ¡ura o bcu surleuur
esqucfu,rJ, 9ilue l\llctu 5s-
freu uma. lmpröcavel
marcação por parte do
caprtao Agostinno. No
entanto, o EenTlca acabou
por se impor novamente,
mas sem conseguir au-
mentar o marcador, por
falta de atenção e de ve-
locidade na grande área.

Com a equipa alva a dar

pouca réPlica, a Part¡da
resvalou mais uma vez
para a monotonia, cortada
a{,gumas vezes Pelas Per-
didas de Djossé e Yussu'
fl.
. Mário Laurentino terá

cometido um erro ao del-

xar no banco dos suPlen'
tes, Pedro Gomes, um
médio com muita exPe'
rìência.

Romão Moroado arbi'
trou bem, num icroo onde
a correccão também foï
nota dominante. A assis-
tência foi multo fraca.

Totobolq
O concurso número 7 do

Totobola nacional foi o mais
fraco em termos de re6eitas,
verificado até ao momento.
Rendeu apenas 38.827,50 per
sos, facto que se deve ao não
envio de boletins ao interior
do País devido ao atraso v(¡
rificado na fe¡tura destes.

2.749 pesos salram deste
montante, destinandcr;e a ajr r
da para a construção do esti¡
dio Lino Correia. Assim, foi
de 9.706,50 pG o montante
Para cada prémio. Recorde¡¡e
que os serviços do Totobola

registaram no total 1.130 bcr
letins com 12.330 apostas.

Eis ¿ chave dr¡stg concurso:

Gil Vicentrr::amalicão x
Pareder¡3ragi:nça 1

Leíxõe r)enal]el x
ChavelrJ. Larnas 1

Portalegrensr rJliveirense 1

Covilhã¡J. S¿,ntarém 1

A, Viser¡Ton'iense 1

Alcobaçr ¡ \carlémico x
Caldalrl. P('rtalegre 1

Lusitanr r)esp. Beja 1

Amor¿rlarens,g I
Atléticr r lacir:nal x
C. Piedade¡()riental x

Ajuda Sport, [-Bafatá, 0

Berlic¡ , 2- Ïénis, 0

O melhor espectá-
cúlo exibido neste
f im-de-s e mana no
estádio Lino Correia,
verificou-ss no emba-
te que opôs a equipa
do Ajuda Sport à do
Sporting de Bafatá.

A primeira parte
decorreu em muita boa
toada, amba5 as
balizas estiveram vá-
rias vezes em perigo.
O Ajuda tentava v¡sar
a baliza adversária
com pontapés fortes
disparados fora da
área. O Bafatá recor-
ria a. tactica diferente:
conduzia o ataque no
seu flanco esquerdo
onde o defesa Brai-
ma Baió dificilmente
ganhava lances ao
extremo esquerdo
Adão. Este, progre-
dia até à linha de
fundo para daí cÍuzat,
ingloriamente, para. a
cabeça ou para o pei-
to de um- contrário.
Os seus companhei-
ros do ataque deixa-
vam-se sempre ante-
cipar pelos defesas
ajuden,ses.

Foi nesta toada de
parada e resposta que
o Ajuda, numa desc¡-
da rápida até à área
adversária, abriu o
activo, decorria o
minuto 35, por i¡ter'
médio do seu pauta-
dor de jogo, Beto
Pontes. O Bafatá não
se desmoralizou com
o tento gofrido, con-
tinuou a. jogar de igu'

al para igual com o

seu antagonista mas
os ajudenses, Para
segurarem esta van-
tagem até ao inter-
valo, usaram o seu
antfdoto habitual, io-
go aéreo, do qual tira
sempre bom Proveito.

A segu¡da parte
iniciou-se, como a
primeir¿, em bom rit-
mo e equilíbris notó-
rio. Chegámos â pênr
sar na recuperação do
Bafatá. Entretanto o
autogolo d6 guarda-
redes Malam _ até
então impesfvs[ 

- 
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a substituição do me-
lhor médio bafatense,
Pedro, por Mafuge,
operada aos 65 minu-
tos, apressaram e
tornaram fácil a vitó-
ria do Ajuda Sport.

Os outros dois go-
los foram marcados
por Estevão aos 75
minutog e pelo (m¡-
údo> Pepas, aos 80,
na transformação de
penalty, a castigar
falta cometida sobre
ele. Atendendo ao
que a formação do
leste fez, o resultado
não condiz com a
verdade do jogo.

O trabalho do árbi-
tro da partida, Velé2,
foi regular. pecando
só nas faltas de jogo
perigoso c ometidas
pelos jogadores de
ambas ¿s formações,
mas maÎs pelos aju-
denses.

Resultados da jornadiir
.Com a excepção do.jogo Tombal'¡3abú, interronr

pido por causa das chuvas que caíram minu:os depois
do início da partida, registaram os seguintes Ìesultados:

Sporting, O 
- 

UDIB, 2; Ajuda Sport, 4 -. Bafatá, O;
Balantas,4 

- 
Far¡m, 1; Bula, O 

- 
Estr€la Negra de

Bissau, 1; Benfica.2 
- 

Ténis Clube, O; Est¡ela Negra
de Bolama,3 

- 
Bíssorã, I e Oulnara,0 _ Cantchun.

go,2.

Costa do Sol Camp eão

de Moçambique
MUPUTO 

- 
O Clube de Desportos da Cost¿ do

Sol, de Maputo, sagrour3e campeão de futetlol de M<r
çambique, ao empatar. a uma bola com o Llaxaquene,
na derradeira jornada da fase final do campoonato.

Os resultados da últim¿ jornada foram os seguirr
tes; Ferroviário do MaputrrTextáfrica do Ch¡¡¡oio, 4¡f,;
costa do sol¡Maxaquene, l¡1.

A classificação final ficou ordenada drr seguinte
modo: 1.e Costa do Sol, 7 pontos; 2.e Maxaquene, 6;
3.e Textáfrica, 5: 4.e Palmeiras da Beira, Fenoviário da
Beira e Ferroviário do Maputo.

Taça dos Clubes Campeões
KINSHASA 

- 
A União de Douala bar:eu o Ce,r

cle Sportif lmana (Kinshasa) por Í¡'l corn 2¡3 ao
¡ntervalo. O jogo teve lugar no domingo, no r:stádio a2O
de Maiol em Kinshasa e contava para ari meias¡l'r
nais da Taça de ,(frica dos Clubes Campeões.

O encontro da segunda mão terá lugar em Douale
de do¡ingo passado a quinze dias.

Ghana, foi ganhar o U.S. Corée, em Dakar, por îr1, na

Por seu lado, o <Hearte of . Okslr, campeão do
Ghana, foi ganhar o U.S, Gorée, em Dakar, ¡ror 2r1, na
primeira mão da Taça de Africa dos Clubes Campeões.
No primeiro te.mpo, os ghanenses venciam 1rot 2.J.

" Gor Mahia rs Gampeão do fi)uénla

'Pldlnr 0 rNô PINTGHAT

NAIROBI 
- 

O Clube aGor Mahia> sagn)urie can¡
peão do Quénia na modalidade de futebol ar bater no
jogo da última jornada do nacional de 1079, o seu
perseguidor mais directo por 1¡). Assim, o tllube <Gor
Mahia> conquistou o direito de representar o sau pafs, nas
próximas competições dos clubes campeões de Africa.
Por outro lado, os campeões do Ouénia qualificararr.r
rie para o próximo'torneio regional de Africa Central
e Oriental, que terá lugar em Janeiro próximo, em Darr
rlirSalam (Tanzânia).

TerçarFeira, 30 dc Outubro de 1979
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AAfricaeomundo

Fim do lulo em Angolo

lleto honrado

Sohoro Ocidentol, Pcdgo
do internacicralização do conÍlltò

LUANDA-Otimdo
IIJLU rt.tcronal gue
prevareceu em þao o
.cÍrttorto angol,ano du-
rante 45 dtas, por moilvo
c10 ratectmento no dia
1O de Sercmþro do cor-
rente ano em Moscovo,
do Pres¡dente Agostinho
Neto, fundador da naçâo
angolana e do MPLA-Par'
tido do Trabalho, foi as-

sinal,ado na passada sex-
ta-feira corn a concentra-
çâo de fodes os traba-
lhadores em frente dos
seus /oeais de trabalho e

com uma declaraçãs do
Bureau Político do ComF
té Central do MPLA-Par'
tìdo do Traba,!ho.

¡ rsJ ¡ sv¡ rvsor_ t¡Uilt l'9lS¡

l¡uby¡rcrrs g gst-UtoÞ, O pO-
VU çut luertrf UU-Se pola
irsSrriaraf CO¡lUtgnAmente
o frm cto luto nacronal, de
acoroo COm O ggmUnicadO

do Bureau Polit¡co.

Ás 13 horas O;a#
de Uutuoro, ouvtu-se atra-
vcs (¡a F{acl.lo Nacronal de
Angota o hrno nacronal,
seguido de um minuto de
srlêncio e da leitura da
declaração d.o Bureau
Político, escutado e res-
peitado por todo o povo
angolano, eue deste mo-
do homenageou aquele
que foi o seu guia e edu-
cador, o presidente Neto.

O acto central desen-
rolou-se n,a sede nacional
do Partido, onde na ¡rre-
senca de José Edrrardo
dos Santos, Presidente

dO Mpt-l\-raru0o cjo 'i ¡a-
balho e cle Angulc, qus

mals a¡tos olngef¡res oo
partrdo e do governo, IVla-

rta lvlarnþo Care, memÞro

do Comité Centra¡ leu a

declararção do Bureau
Político sobre o decorrer
do lutc em todo o país.

A cieclaraçao suprnna
a nlailtrltil Srgrl¡l¡Uq!tvA
como os operarros, carn-

Poneses, lntetectuals e

soldados das FAPLA ma-
n¡festaram a sua dor por
ocasião do desapareçi-
nlento trsrco oo gura
¡lr'U¡ (al O¿ ¡|gVUtuçd\., ðt¡-
gOrana.

O ljureau Politico de-

clarou que tooos testc¡rlu-
nnaranì alraves de rlll¡na-
res de telegramas (a sua
determinaçao em segull
fielmer¡te os ensinamen-
tos e orientações do fun-
dador da nação e do
MPLA-Partido do Traba-
lhor.

O documento evocou
tambérno apreçoeao-
miração testemunhados
pelos chefes de Estado e
de gorrerno, partidos pro-
gress¡s;tas, organizaçöes e
personal¡dades de todos
os continentes, pela forma
exemplar como o presi-
dente Agostinho Neto
dirigia os destinos da na-
ção arìgolana e se empe-
.nhava no apoio efectivo
aos povos aïnda oprimi-
dos e exnlorados, oeta
paz e progresso unlver-
sal.

A decisão do presi-
dente americáno Jimmy
Carter de aumentar os
fornecimento5 de arÍna-
mentos e de equipamen:
tos ds guerra ao Marro-
cos embora já fosse es-
perada, provocou comen-
tários inquietos dos es-
pecialistas da situação
no Sahara Oc¡dental e
na região.

Todos são unânimes
em cons¡derar que esta
decisãe provocará a in-
ternacionalização do con-
flito, nomeadamente pela
ingerência de outros Es-
tados, económica e mifi-
tarmente mais poderosos.

O pres¡dente egípcio
Sadate deu o primeiro
sinal de ingerênci¿ direc.
ta de outros palses nos
assuntos do Sahara Oci-
dental, ao declarar gue
g sêu País eñviava armas
ao Marrocos. O 5ecretá-
rio-geral da Frente Poli-
sário Mohamed Abde-

O novo presidente do
Ghana, dr. Hilla Liman,.
declarou que o seu go-
verno daria prioridade ao
sector produtivo da eco-
nomía e não â9 sector
comercial que causou
muitos problemas ao país.

Durante um encontro
com a imprensa, em que
tez o ponto da situação
da nação, Liman essegu-
rou aos inves,tidores es-
trangeiros que o seu país

não nacionalizaria nenhu-
ma empresa estrangeira.
Indicou contudo que to-
dos o5 acordos assinados
dantes com as compa-
nhies estrangieras e con-
sideradas contrário5 aos
interesses da nação se-
riam reexaminados. '

O presidente atribuiu
os actuêis problemas eco-
nómicos ghanenses à má
planif icação durante os
regimes militares anterio-
res e indicou que o seu
governo preci5ará de téc-
nicos estrangeiros para.

o assistirem na planifica-
ção da economia.

Falando sqbre as for-
ÇaS armadas ghanenses,
o presidente Liman Pre-
cisou que estas sofreriam
uma profunda modif ica-
ção e que seriam empre-
gadas em trabalhos Pa¡3
05 euais estavam forma-
dos. Por exe:nplo, indi-
cou os soldados do re-
gimãnto da engenharia
militar, trabalharão nos
projectos de construção.

O chefe de Estado
ghanen5e reaf irmou que
o seu governo seria aber-
to s baseads numâ demo-
cracia de participação
onde a imprensa terá um

papel importante a, d€-
sempenhar.

Por outro lado, lançou
uma severa advertência
a todos os (que se entre-
gam a práticas ant¡-so-
ciais s persistem em in-
truja¡ 

" Populaçãol no-
meãdamente no'qud res-
peita ao preço dãs mer'
cadorias correntes. Anun-
ciou a sua determinação
em lutar (firmemente e
sem piedadeD, contra os
autores <destes abugos
detestáveis qu€ causaram
tantos sofrimentos no
passador.

Apelou à população a

agrup'ar-se em (com¡tés
de vigilânciar por todo o
Ghana, nas cidades, al-
deiag e âo longo das
fronteiras do país, ¿ fim
de acabar com (a verda-
deir¿ ameaça que cons.
tituem o tráf ico de ali'
mentos. a especulação ,e
o mercado negroD.

Pediu também aos tra.
balhadores.ghanenses Pa-
ra não realçarem os con-
f litos sociais (que só agra-
vam â5 dificuldades da
nação> num momento em
que o <Ghana tmais Pre-
cisa de paz e tranquili'
dade.

ANGOLA NA FAO
E NO PAM

LUANDA _ A BE

blica Popular de An¡
foi efeita recantemt
como msmbro do cor
do pollt¡cas da Organ
ção dos Nações Uni
para a Alimentaçåo
Agricultura (FAOI e
Programa Alimentar il
tfial (PAM)i soubs.s€
fonte oficial - ern . Luat
(Angop).

CAMARA FRIGORÍFII
NO BENIN

COTONU - [J¡¡ 6¡
posto fr¡gorffico de.5
metros cúbicos foi re
temsnt€ inaugurado
porto autónomo de
tonu. Este novp entre
to contr¡buirá nos er

ços deseñVolvidos
povo beninense pbra
rant¡r a súa autosufir
cia alimentar e'satisl
as gxigências de exp
Çäo dos seus prod
agrícolas.

TELECOMUNTCAçôE
NO OUÉNIA

NAIROBI - DUr
os 16 anos de sua r

tência independente
Ouénia registou um,
portante progresso n(
mfnio das telecomur
ções. Em 1963, as
trais tolefón¡cas l
pals da África .Ori
serviam um. pouco m
dø 25 mil clientes.
tualmsnts, o pafs r
com 96 linhas tele
cas. Os trabalhos
construção da prir
antena da estação te
tre de telecomunica
por satálites lermin
em Nairobi. 

- 
(Tas

cAsTrcos No coN

BRAZAVILLE 
- 

'

e três oficiais mili
foram demitidos do
cito Popular Nacioni
Congo (APN), anu
um decreto preside
publicado no sába'd
capital congolesa.
estss oficiais fig
dois antigos membrr
ex-Comité Militar do
tido (CMP), o tensnl
ronel Jean, Michel I
e o capitåo Nicolas (

go. 
- 

(FP-)

COMBATES
NO KURD¡STAO

TEERÃO - Viol
confrontos reglistarr
anteontem de manh
Boukan (a 8O quilón
de Mahabad) entre
des kurdos e rGl
da Revoluçãol (r
islâmice), segundo
dio lranlana. Dols t
dasr foram feridos
quanto se desconhe

eventuais perdas dc
dos, lndicou a
acrescentando que

ma continua a reina
tras cldadcs do Kúl
lraniano. - fFPl

laziz, ,informou na quin- dispensável pâra a defe-
ta-feira passada em Tri- sa dos seus interesses.
poli que <mais de 3 mil por outro lado é certo
goldados egípcios traba- ^ a-:!,: .: -^--^lham actualmente ";-i;- 

que a.Argella nao Perms'

do do exército marro- neceria de braços cruza-

quinol. doè, gnquanto o seu be-

por seu lado, o Marro- lico5o vizinho do ociden-

cos oonsidera também te moderniza o seu exér-
que o diferendo está em cito.
vias de se ,internacionali- A decisãs americanazat' de reforçar o potelcial

Na actual situação, militar do Marrocos foi
não há dúvidas de gue lergamente condenada.
ge o Marrooos se apro- Além de constituir um
veitar do armamento mo- desàtio às decisões das
derno fornecido por Was- instâncias ¡nternac¡ona¡s,
hington pera intensificar particularmente a ONU e'a guerra de agressão no a OUA 

- 
qus reconhe-

Sahara, o que segundo o cem ao povo saharaoui ojornal argeiino <tEl Mou- direito à autodetermina-
djahidl Rabat tenciona ção e à independência _
fazer, pois o rei Hassan contém êfi gi, como afir-
teria anunciad6 na. suâ mou o jornaí <El Mou.
recusa de toda a negocia- djahidl, (os germes de
ção com a Frente Poli- uma conflagração regio-
sário>, esta pedir¡a uma nel, cujas múltiplas con-
ajuda externa maior, solu- sequências não õão todas
ção indesejada, mas ¡n- previsfveîsl.

Recons trução no Ghana

Prlorlûado ao sootor proüuüyo

Goreia do S¡rl dopolr dq
üo fascistr Par[ Chnng

mort0
f,ee

Existe uma grande incerter
za quanto ao futuro político
da Coreia do Sul depois do
assassinato, ¡ta sext, r sira à
no¡te, do antigo ditador su'r
¡loreano Park Chung Hee e
do seu responsável de segr r
rança pelo director da polfcia
secreta deste pafs Kim Jai
Kyu.

Enquanto as universidades
estão fechadas e a imprensa
se encontra sob censura, o
comandante da lei marcial,
instaurado no dia da morte do
ditador, anunciou anteontem,
que o assassinato de Park Hee
foi premeditado. Todo o ter¡
ritório foi colocado em est[¡
cio de emergênca, com oE
aeroportos fechados.

Em Seul, cap¡tal do pafs, os

nove dias de luto naclonal,
aceites¡ tacitamente pela copcr
siçãol como uma trégua polír
tica, deram ao pres¡dente ¡r..
terino Chei Kyu Hah (antigo
Primeirc¡Ministro) a ocasião
necess¡íria para reorganizar o
govern,). No plano polít¡co, os
observadores consideram que
a quer;tão constitucional é a
mais Frerigosa.

A nrorte do ditador park
exacerl¡ou "a campanha da
oposiçrio contra a Constitr r
ção de 1972 que Park tinha
instituîdo para assogurar a
sua continuação no poder. Os
novos dir.igentes iJe Seul indir
caram que vão prosseguir as
grandes linhas da polftica de
Park.

A fase de transìção poderá
no entanto revela I e bastante
diffcil. Com efeito, o desapr r
recimento de Park Chung Hee
de'¡ e num momento de
grande crise; na semana pas.
sada, violentos tumultos an, ¡
.Jovornamentais tiveram lugar
em Pusan, segunda cidade do
pafs. A situação polftica tanr
bém 6 bastante tensa, a sd.
guir à demissão em bloco da
oposição parlamentar que pr(.
testou contra a proibição feita
ao principal lfder da oposição,
Kim Young Sam, de ocupar o
seu lugar no parlamsnto, d€t
vido à sua hostilidade ao anti¡
go d¡tador Park.

I|alra¡ sul-alrlo¡na¡ na tamÍblr
DAF¡]Sr3ALAM 

- 
Vá¡

rios aviões militares sui¡
r lf ricanos assim como
camiões, foram abatidos
no mês passado pelas forr
ças da Organização dos

p,rvos do Sudoeste Afrî
cano (SWAPOI, afirmou
um comunicado tornado
prlblico no sábado em
E¡a ¡ls¡Salam (Tanzânial
por esta Organização.

O comunïcado acresr
centou quê mais de 35
soldados sul¡¡fricanos ti¡
nham sldo igualmente
mortos pelos membros da

SWAPO durante o mesmo
perfodo.

O texto que desmente
as perdas da SWAPO na
Namfbia anunciadas pela

África do Sul, aflrma, pelo

contrário, ter ocasionado
a esta rlltima pesadas pel¡
das tanto em homens cc¡
mo €m material. 

- 
(FPl

TerçarFeira, 30 de Outubro dc 1979 ¡Nô PhITCHA¡ ,?lft



 ' 'r" 
-Lomtssoo

l' Françs
. 

'coníó 
requltáilo de reu- :

o!äo d4 - Çqmis¡a9- Mista '
G u i,¡'¡ 6=gi ss a u/França, :

efeotuada.nP sabádo Pas- '

sadg. em Bis5a.u, s França

esta disPosta a assumir', '

durante o ano de 1980, o

financiamento de algumas
acçöes em que se disPen-

sa larga Prioridade, se'
gundo',o'chefe da delega- .

ãão francesa, aos esforços .

is¡¿1ivös à' produção agrí- 
'

Misto de C
intonsillca spolo à pro

F

sectores ligados ao De-
senvolvimento Rural, Te-
lecomunicações, Recursos
Naturais, Eilucação, Saú'
de, 'Pescas, Finanças e
Plano, Desenvolvimento

ronco-Guineense .

L ' "r¿'äæ:¡l*:s¡¡æ;¿ :^.:J.. '.: 'j

ducão agro-lndu¡trlal

Bneves

ALERTA NO LAOS

BANGKOK As
forças armadas lao-
cianas foram colocadas
em estado de alerta

Para: fazerem facs-às
(perturbações)' veri-
f iCadas no norte do
Laos (fronteira com a
China), anunciou on-
tem a Rádio-Viencia-
na captada em Bang-
kok. aPara protegerem
eficazmente o país, o
governo e o quartel-
-genera'l do exército
laociano pediram aos
soldados para (terem

âs gUâS armas prontas
para responderem a

qualquer ataque ini-
migo>, acrescentou a

rádio. (FP)

PATASSE
REFUGIA-SE
NUMA EMBAIXADA

BANGUI Ange
Patasse, antigo Pri-
meiro-Ministro centro-
africano e opositor do
actual presidente da
Repúblicá Centro-Afri-
cana Devid Dacko,
deixou -a casa onde
se encontrava sob re-
sidência vigiada refu-
giando-se numa repre-

sentação díplomática.
Depois disso o exér-
cito dinamitoi¡ a casa.
(FP)

SU¡CIDIO DUM
MINISTRO

VERSALHES 
- Ro-

bert Boulin, ministro
francês do Trabalho
de 59 anos de idade,
foi encontradô morto
hoje de manhã na
flore5ta de Ramboui_
llet, estendido perto
do seu automóvel. O
tribunal de Versa,lhes
indicou que se trata
de um suícídio. (Fp)

PEPRESSÃO EM SÃ,O
SALVADOR

SAN JOSÉ _ A
polícia e o exército
de El Salvador dispa-
raram sobre centenas
de pessoas que mani-
festavam pacfficamen
te na capital do país.
Os manifestantes exi-
giam aumento de sa-
lários, diminuicão dos
preços do5 artigos da
primeira necessidade,
libertação dos presos
políticos e informa-
çöes sobre e paradei-
ro de 500 Patriotas
cons¡derados <desa-
parecidos> Pelo ante-

rior regime. (Tass)

@ País

ooperoçõo

'acdrdo 'de cobperação
cuftural, bieniífiio e bco-
nómico assinado em Fran-

ça, a 12 de Abril de 1976'

., ., p,á' rçoi{g ' c9m o do-
óuiirêhto f¡näl dà reunião

lho administrativo para os
diversos projectos em que
participa aquele Pafs
europeu, aBs¡m como do
Centro Cultural Francês.

Ainda no sector de De-

nova fracção de dinhei-
ro,. no montante de 24
milhões de pesos, sendo
20 milhões para o Pros-
seguimento das acções
do projecto actual e qua-

tro mihões Parà a Pecuá-

ria. /
¡rO U\/f llll¡lQ Udä 1('¡17

ç9¡, rç,¡¡¡gugvvÞr P¡ vv\r-àe

ct lr¡ I uuu cü (i9'Þé5¿ il
cfraçClo uc u¡r¡ PeÞtu qs

^""15¡gnÇtâ 
.l ecn,C¿,. ¡¡,tt

creqlro pafa apo¡o logls-
ttco oe mats oe tres nìl-
lhoes oe Pesos, Para Ta-

cilttar a acqao dessa assls-

,tefìcta têcr¡rriâ e Dulsas qe

ost¿¡glO rìesSe meSrnO dO-

m¡n¡o.

De igual forma, um

acordo to¡ consegulc¿o
para tinanciamento de 2+

mriirÓes de pesos Para a

ProsPecçao ue .'losratosàss,t como o intcto de

f¡nanciamento de uma ter-

ceira fracção de :16 mi-

lhöes de Pesos, com vis-

ta a assegurar a continui-
dade, do Pròiecto em cur-

so.
A 

-þarte guìneense so-

licitou um crédito de

apoio logístico Para 6 ga-

biente geológico, esti-
mado em quatro milhöes
de pesos.

francesä sstá disPosta a,.- '

financiar um monmnte de

cerca de'80 milhóes de
pesos"'Para assistência
técnica,dç,,,Projecto agro--

-industrial .de Culneré, à

constiução'de 24 aPa:rta- '

mentos Pôtar slojamqnto "
aos .' quadrPs ' fçance.ses

que preåFm ass¡stência

técnica em 'vårios Proiec-''
' tos enr" cursa'da' Gtritlé; 

','-Bissau-é à,conceqsão dQ.,

uma aiuda' alimentar na
-ordem 

de duas niil tone'
' ladâs de'cereais'

* reunîão, ch.efïada do
nosso lado, Pelo Comis-

sáriol de Estado da Co'

- ordenação Económica e

Þl.no, camarada VagcP

Cabral, e do lado francês'

pelo MiniStro de CooPe-

räção,, Robert GalleY'

enquadra-se nos esforços

semuns de" aPlicação do 
.

.'.:

alimentâr... ., .,.
" Alem.. . drSSO, a .parte .,

A qÚestõo

cota, sgbrètudo aos Pro-
,'bl"rnat de mancarra, ao

.apoio. à. "indústria agro'

-alimqntar, ao domfnio
.das .- infra-e.slrqturas, for'
.macão åe quadros e aiuda

Mas ao lado da hones-

tidade; Pr.ofissional, súi¡
gem também, Por. veze5

ãqueles que se deixåm
fevai pef o,suborno. f.aq li-
t.nao, a fuga de certoS
piodutos, em troca íde
:gça4ificaçöes, ou e.m Prcl
ia - ¿e reçonhecimei"lfo
dçi laços d.e amizadé'e
pàientesco Que ligam io

tiôcál '¿o ír¡frä'ttor. Estas
affrfrralôes' baseiam -.se

':
de'' sábâdo, importantes

passos foram dados Para

o . aumento de f inancia'
mento aos diversos Pro-
jectos em curso no nosso

país, nomeadamente nos

rio verbal

lndustrial, Obras Públicas
e Transportes.

Aponta-se também, a
construção em breve, de

um Prédio que servirá Pa-
ra a instalação do apare-

EuropaeaAfricacPo-
dem ser uma força
pera o esforço do desen-

volvimento da nossa ter-

ra. É naQuilo que há de

positivo entre. os dois
continentes que vamos
buscar a força, Para de-

senvolver uma coopera-

ção válida Para a ¡ossâ
terra e Para os nossos
associados euroPeus.ll

A confiança que semr
prs depositámos nas rela-

çõês entre os homens'
foi focada Pelo Presi'
dente do Conselho de
Estado no acto inaugural
da SemaPesca no5 se-
guintes termos:

<Seja qual fôr a gran"-

deza de um Estado'ou a

pobreza de outros, as

relações entre os homens
. têm uma força que Pode
accionar muitas máqui:
nas e levantar as maiores
montanhas. Nessa. base
dos laços que criámos
Com Og noSSog assOcia-
dos é que acreditamos
que os homens só Podem
aumentar a. sua confiança
na medida em que são
capaze5 de fazer qual-
quer coisa juritos e cada
construção conjunta seja

para -consolidar, desen-

senvolvimento Rural, a

parte guineense exPrimiu
a sua satisfaçãe Pelas
condições em que se de-

senrola o projecto já exis-

tente, e foi libertatla uma

O¡ chefes.d¡¡ duas delegaçðes, Vasco Cabal s Rober Galley' no acto da assinatura do relat(¡

r).
!'

Complexo fabril da Semapetca
C,ont. da 1.2 pá9.

o. camarada João Bernar-
do Vieira Comissário
Principal, 'membros do
Þartido e do' Governo e
trabalhadoies da emPre-

,sa, pqrborrdu demorada-
menÏé a. giiantes.ca ins^

volver e criar condiçöes

Þara aumentar os laços

de amizade e solidarie-
dade>.

Definindo a palavra co-
operação, Luiz Cabral
preci5ari¿ que defende-
mos o mais que Podemos
os, interesses da, nossa
terra e do nosso Povo.
<tSabemos que as associ-
ações que fazemos com
ou-tros povos do mundo
só poderão ter valor Pa.
ra as duas Partes- O ca-
mareda Amílcar 'Cabral

dízia que se chama co-
operação a uma coisa'
que vale às duas Partes.
Quando vale a uma só
chama-se caridade e esta
nunca serviu o Progresso
de ninguém no mundo.¡l

A iniciar o acto sole-
ne começou Por usar da
palavra do director-geral
adjunto da SemaPesca,
camarada António Morais
que falou de todo o Pro-
cesso de Produção desta,

empresa o seu objectivo

" 
."t..' a atingir. APós

ter frisado o apoio do
Secretaria de Estado
das Pescas, reafirmou a
<determinação em aPer¡
feiçoar cada dia mais o
nosso trabalho com o
objectivo de resPonder
satisfatoriamente às res-

ponsabilidades que em

nós foi depositadal.

Seguidamente, fálaria

o camarada JosePh Tur-

pin, Secretário de Estado

das Pescas que demons-
traria 'o duPlo interesse
deste complexo; Primei'
ro, a tecnolog¡a. de trata-
mento de peixe que
varnos adquirir e a

formação de mão de obra
quelificada e, segundo,
o interesse económico
que representará Para as
partes const¡tuintes. o
camareda TurPin exorta
também os trabalhadores
para, em esPírito de
equipa, trabalho e disci-
plina. fazerem tudo que
seja ao seu alcance Para
aumentaraProduçãoea
prod'utividade.

Ainda antes da inter-
venção do Presidente Lu¡z
Cabral, o Ministro fran-'
cês para a cooPeração
reaf irmou os esforços
que o seu país faz hoje
para ajudar a Guiné'Bis'
sau no camínho do de-
senvolvimento porque a
<<França tem vocação de
ajudar os países em vias
de deser:volvimento que,
como vocês, querem asse-
gurar melhores condi-
çöes de vida aos seus
povosD.

'dE .talação desta uñidade de

oösótêcírçnto .p.r9cvçã.o

Dufante a sua interven-' |:
Cont. das centraisl, "ção, Luiz Cabral salientou

gue, (Para- co rresponder

lidades de acesso a todos 'os sacrif ícios

barcog Para roubare,qt
que nao

que : os seus fihos con-

' ' muitos obiectos sentiram parâ a. 5ua liber--

escapam ao mercado ne' tação, á nossa'terra tem

gro. O camarâda Marti- que Procurar um cam

nho confirmou tais actos nho de amizade e Poope-

muitas vezès descobertos ração cöm todos os Po-

pelos guardas-f ¡sca¡s. vos do ¡¡undo, na cons-
.trução efectiva de pro-

:,'9l9S9o e bem estar do
nosso Povo,D

Os làços' longos'que
ligam a França à Africa.

';'{õram releridos Pe lo 
'ca-

'mardda Presidente, <<la-

ços 'longos que tiveram
momentôs de dor e de
inj.ostiça. Mas sabemos
que tudo' isso são mo-

'rñentos-,'da histór'ia das

êñi¡'fâctos'concretos qon'
tados,',' Por , aqueles á

relaçõe3"''6¡trs' a EuroPa

e "'ä Africa.- <l-{oie com

¿ \65s4::'terrâ livre e

t-

guam- {oram dadas fâci-
lídades de <deéenrasëar'Yj ', ir:dependeinte, as rela-

cargas.

TcrçrFclra, 30 de Outubro de 1970pcffe !'

' çöes sèculares. entre a
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